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GUERRILHA DA MEMÓRIA
Curta metragem dirigido por D ácia [bíapma. cineasta e proiessora da UnB. recupera a narrativa da insurreição armada da esquerda na regn o do Araguaia

LUNDE BRAGHINI

1'm  cu rta  m etragem  de 35 
m m  dá corpo e voz à n a rra ­
tiva o ra l da  G u e rrilh a  do 

.•Araguaia. Palestina do N orte  
- o  Araguaia passa p o r  aqui, 
d irig ido po r Dácia Ibiápina 

da Silv», Cineasta e professora da Univer ­
sidade de Brasília, valoriza depoim entos 
de pessoas com uns que foram  testem u­
nhas involuntárias de u m  dos conflitos > 
a in d a  p ro p o sitad am en te  o b scu ro s  d a  i 
h is tó ria  recen te  do  Brasil. Ao m esm o ' 
tem po, o film e joga luz sobre conflito* 
a tuais de Palestina do  N orte, cidadezi- 
n h a  de n om e b íb lico  q u e  e ra  v ila  do  
m unicípio  de São G eraldo  tia  época da 
G uerrilha  do A raguaia. “T udo  co n tin u a  
igual”, disse o  d e p u ta d o  p e tis ta  José 
G enoíno, ao ver as fotografias da região 
em m àos de Dácia. Genatücfcfbt u m  dos 
prim eiros g u errilh e iro s  p resos no  A ra­
guaia no  inicio das ações do  Exército  em  
72.

“P a le s tin a  só  é B rasil p o rq u e  tem
telev isão”, resu m e D ácia, cujo  c u rta  é 
um a apreensão de p arte  da h istó ria  d o  
Brasil in c ru s tra d a  e re c o n s tru íd a  na  
m em ória  e na figura de D on ília , um a 
senhora de 68 anos, llder do  m ovim ento  
Babaçu Livre, das quebradeiras de côco 
da região. A cineasta  to m o u  co n h ec i­
m ento  da existência de Donilia po r m eio 
da pesquisadora Célia M aracajá, em  95, 
em  congresso  sob re  O  Im aginário N as 
Narrativas Orais Populares Da A m azônia  
Paraense, rea lizado  na U niversidade  
Federal do Pará. O grande in teresse des­
pertado  pelos relatos sobre D onilia m oti­
vou um a pesquisa inicial que cu lm inou 
nessa rem em oraçâo sobre a G uerrilha  do 
Araguaia. Após um a hora de vôo en tre 
Belém e M arabá, e ou tras quatro  de ôn i­
bus, para vencer os lOOkm da Transam a- 
zônica que a levariam  a Palestina do  N or­
te, Dácia conheceu  D .Petronilia, o  nom e 
verdadeiro de D onilia. Além de lhe con ­
tar m u ita  coisa, D on ília  lhe  se rv iu  de 
“fia d o ra ” p a ra  p o d e r  co n v e rsa r  com  
o u tro s  m oradores locais, em  boa parte 
a in d a  ressab iados e até trau m a tizad o s
r n m  < i - J S S U n tO .

D esengano- D esconfiados, p o ucos 
com o Donilia se dispõem  a falar do pas­
sado, que explode com o que em  diversos 
flashes du ran te  a fala da lider do m ovi­
m ento  pelo Babaçu Livre, que é sem pre 
pon tuada po r referências à, sua vida e a 
seu cotidiano. Parte da desconfiança cem 
a ver com  “a d up la  enganação  que eles 
v iv e ram ”, ex p lica  D ácia. “Q u an d o  os 
guerrilheiros chegaram  lái,' nào se apre­
sen taram  com o pessoas q u e  tinham  u m  
pro jeto  político  que além  de tudo  envol­
via a  lu ta  arm ada”. C om  Utti trabalho de 
educação , saüde e alirnefifaçáo, que de 
leve tocava n a  q u estão  da  te rra  e da 
ex p lo ração , os g u e rrilh e iro s  en tab u la - 

^ ja m  m uito  boas relações com  a popula- 
■'çâo local. Logo em  segu ida, a a tuação  

con tra -guem lheira  do  Exército passou a 
ap resen tá -lo s com o pessoas “in te ressa­
das em  to m ar a p á tria  e en tregá-la  ao 
estran g e iro ” . O m isto  d e  rep ressão  e 
assistência que caracterizou a atuação  do

E x érc ito  em  «4aç4o  à p o p u la ç ã o  local 
« t á  vivo ria m em ória. U m  sím bolo  do 
desengano em  relação ao G overno é o 
m apa da “N ova P alestina", que  no  fim  
da guerrilha  foi encerrado em  um a garra­
fa e en terrado  sob u m  m arco inaugurado 
festivam ente e h o je  abandonado.

V a rr id a  p e la  te m p e s ta d e  d a  h is tó n a  a 
v id a  d o s  h a b i ta n te s  d e  P a le s tin a  se  m o d i­
f ic o u  a o  e x tr e m o : d e p o is  d a s  18h00, n á o  
p o d ia m  s a i r  às ru a s ;  s e  p re c is a v a m  sa ir  
d e  c a sa  p a ra  fa z e r u m  c a rv ã o , t in h a m  q u e  
av isa r; a c o n s e lh a d o s  p e lo  e x é rc i to , c a v a ­
r a m  b u r a c o s  d e n t r o  d e  c a sa  p a ra  se  d e i ­
ta r  e m  h o r a  de e v e n tu a l  t i r o t e io  e tc , 
D o n ília  se  r e c o r d a  d o  d ia  e m  q u e  d o is  
h e l i c ó p te r o s  v ie r a m  à p r o c u r a  e  u m  
s a p a te i r o  a  q u e m  O s v a ld á o , u m  d o s  
g u e r r i lh e iro s  m a is  fa m o so s , te r ia  e n c o ­
m e n d a d o  u m  p a r  d e  b o ta s ;  d o  p r ó p r io  
O sv a ld á o  in d o  “c o r ta r  u n s  p o rc o s  p a r a  
v e n d e r  n o  m e r c a d o ;  d o  t i r o te io  n u m a  
n o ite  e m  q u e  e la  e a s  f i lh a s  fa z ia m  x ix i  
e m b a ix o  d e  p é  d e  m a n g a ;  d a  " o n ç a  p r e ­
ta ” , o  c a r r o  fe c h a d o  q u e  t r a n s p o r t a v a  
g u e r r i lh e iro s  o u  m o r a d o re s  a c u sa d o s  d e  
se re m  in fo rm a n te s ; d o s  so ld a d o s  p e d in ­
d o  às m o ra d o ra s  q u e  re z a s s e m  p o r  e le s  
a o  i r e m  c o m b a te r  n a  f lo re s ta ;  o u  d e
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“A raauri" e “F láv io '’, n o m es frios dos 
guerrilheiros que m ontaram  um a farm á­
cia em  frente à sua casa e lhe curaram  de 
um  "u n h e íro " , u m a in flam ação  no  
dedo . “O m érito  de D onília  é a coragem  
que tem para falar disso”, destaca Dácia, 
que  arrisca in te rp re ta çõ e s  ín s tig an tes  
sobre a relação diferenciada de hom ens e 
m ulheres em  relação à m em ória da guer­
rilha.

“Um dado  levan tado  na m in h a  pes­
qu isa  é o do m ach ism o: o m edo  do  
hom em  de assum ir que passou p o r situa­
ções h um ilhan tes”, diz Dácia. A m aioria 
d os h o m en s lhe  d izia , a p ro p ó sito  de  
fatos da g uerrilha : “com igo  nada acon­
teceu... m as com  m eu v izinho ...”. Segun­
do ela analisa, a opressão exercida sobre 

hom ens da região foi m uito  m ais cor- 
>oral, ao passo  q u e  as  m u lh e re s  não  
co n h eceram  ‘a to r tu ra  senão  in d ire ta ­
m ente , po r m eio  do relato  dos m aridos. 
Por vezes as m ulheres revelavam  à Dácia
o que os m aridos sofreram ; m as algum as 
foram  pro ib idas p o r eles de d a r d epo i­
m entos. D esinform ada, a m aior parte da 
população  tem e a vo lta  daquele  tem po  
de  g u e rra . A lém  d isso , “o fa la r do  
o n tem  p ode  te r rep resá lias  n o  h o je ”.

seg u n d o  Dácia. “D onília  fala p o rq u e  já  
passou  p ara  o o u tro  la d o ’*. Sâo d ep o i­
m en to s  q u e  “n ão  devem  se r  to m ad o s 
com o a verdade". su b lin h a  D ácia, “m as 
com o visào de um a pessoa que já  tem  68 
anos".

C inderela-O  docu m en tário  exp lo ra  a 
^  com plexa relação en tre  ora lidade  e h is-

I ^ ^ ó r i a ,  su rp reen d en d o  fusões inesperadas 
| ^ P rn tre  lenda e fato, que o tem po solidifi­

ca n o  im ag in á rio  de cada um . “A D ina 
e o  O svaldão  fo ram  m itificad o s p e la  
população*1, segundo Dácia. D epo im en­
tos de m o ra d o re s  dâo  c o n ta  de q u e  
Dm alva Teixeira, cuja alm a teria ficado 
encan tada  no rio, era m u ito  corajosa e 
sab ia  a tira r  m u ito  bem . Ao s e r  p resa , 
teria cusp ido  no ro sto  do m ajo r C urió, 
q u e  lh e  te ria  p e rg u n ta d o  o  nom e- 
Voce nâo  sabe que guerrilhe iro  não  tem  
n o m e, seu  f.d .p .?", te ria  re sp o n d id o  
D ina, d e sa fian te , an te s  de se r m o rta . 
A lém  de seu s cerca de do is m e tro s  de 
a ltu ra  fac ilita rem  asso c iaçõ es com  
“g ig a n te s” , a lg u m a s  h is tó r ia s  q u e  o 
guerrilhe iro  negro  O svaldo O rlando  da 
C osta  - o O svaldão  - p ro tag o n iza  n o s 
re la to s  p o p u la re s  b e iram  o fan tástico . 
Dácia se lem brou  da fábula de C tndere-

la n o  ep isódio  em  que o sapate iro  H onó- 
rio teria en tregado  ao  E xército  a ún ica 
bo ta  p ro n ta  d o  par que  lhe fora en co ­
m endado  pelo  p ro cu rad o  Osvaldão.

Para ltfístrar a im portância  de recupe­
rar essa m em ória popu lar, Dácia costu ­
m a assinalar a ausência que  e la  fa z , p or 
exem plo , na docum entação  referen te  a 
C anudos. Além  de  esbarrarem  na ferida 
ab e rta  que  a p ró p ria  g u e rr ilh a  a in d a  
representa, as d ificuldades que  a c ineas­
ta tem  en fren tad o  sâo  rev e lad o ras  de 
aspectos críticos da p rodução  co n tem p o ­
rân ea  d e  au d io v isu a is  no  Brasil, q u e  
p re ssu p õ e  p ro je to s  au to fin an c iáv e is  e 
a tra e n te s  p ara  a in ic ia tiv a  p riv a d a . “ 
Palestina do N o rte  é u m  tipo  de p ro d u to  
audiovisual que  nào tem  um  apelo q u e  
perm ita captação ju n to  à in iciativa p riva­
da , observa D d c i^  Q^fo em  deslocam en­
tos para a  região dás^flimagens, a realiza­
ção do  cu rta  m etragem  de 15 m inu tos foi 
v iab ilizada  , a té  o m o m en to , com  o 
p a tro c ín io  do M in isté rio  da C u ltu ra  e 
apoio  da Secretaria da C u ltu ra  do DF e 
da U niversidade de Brasília. O filme de 
D ácia foi u m  dos se te  p ro je to s b rasilien- 
ses aprovados no 1° C oncurso  N acional 
de C u rta s  M etragens do M in istério  da  
C ultura.

A re c o n s titu iç ã o  d a  m o rte  d o  m ítico  
O sv a ld ã o , s e q ü ê n c ia  d e  a b e r tu ra  d o  
c u r ta , a in d a  e s tá  com  film agem  p e n ­
d e n te , p o rq u e  req u e ria  u m  h e licó p te ­
ro , ve icu lo  de fo rte  p re sen ça  n a  m em ó ­
r ia  d a  g u e r r i lh a  “V o c é  q u e r  s a b e r  
m esm o  com o o  O sv a ld ão  m o r re u ? ” , 
p e rg u n to u  u m  oficial à D ácia, q u e  lhe 
e n c a m in h a ra  o p ro je to  do  film e p a ra  
so lic ita r  u m  h e licó p te ro  U H 1H , com o 
o u tiliz a d o  na época . S eg u n d o  e le , o 
g u e r r ilh e iro  “m e x e u ” co m  a filha  de 
u m  m a te iro , q u e  a rm o u  c ilada  p ara  se 
v ingar. Sem  su cesso  no  p ed id o  ju n to  
ao  E x é rc ito , D ácia  f in a liz a rá  o film e 
com  eq u ip am en to  ced id o  pela  S ecreta­
ria  de S egu rança  d o  D is trito  F ed era l, 
que  in c lu í u n ifo rm es  e u m  o u tro  tipo  
d e  h e lic ó p te ro . P rem iad a  re a liz a d o ra  
de  film es em  8 e 16m m  P alestina  do  
N o rte  - O iA tnguaia passa  p o r  a q u i é a 
e s tré ia  de D ácia n a  b ito la  de 36 m m .
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